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BRASIL PRECISA DE MAIS CRÉDITO: 
FINTECHS ESPERAM FORTE 

EXPANSÃO DO MERCADO EM 2019

     MEDIDAS REGULATÓRIAS INSTITUÍDAS EM 2018 COMEÇAM A PROVOCAR EFEITOS POSITIVOS NESTE ANO
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PaLaVRa dO PResideNTe

A taxa Selic, criada em 1979, está em 6,5% ao ano 
desde março de 2018, nível mais baixo de sua histó-
ria. Os juros que os brasileiros pagam, porém, seguem 
altíssimos e, pior, estão subindo em algumas modali-
dades. Segundo os últimos dados do Banco Central, 
as taxas do cheque especial para pessoa física atingi-
ram 323,3% em abril. Já as do cartão de crédito alcan-
çaram 298,6%. 

No dia a dia, o fato é que continuamos sujeitos a uma das 
maiores taxas de juros do mundo. Atualmente, as pessoas 
físicas pagam, em média, 53,6% de juros ao ano quando 
tomam empréstimos com recursos livres. As jurídicas, 
19,9%. Um custo de crédito tão elevado asfi xia tanto 
pessoas quanto empresas, gera inadimplência e impede o 
crescimento sustentado da economia a longo prazo.

As taxas são tão altas há tanto tempo que muita gente 
se acostumou com elas, como se fossem normais, mas 
não são e precisam ser combatidas. Países com nível 
de renda semelhante ao brasileiro, como Colômbia 
e Uruguai, têm juros, em média, três vezes menores 
do que os cobrados no Brasil. Em outros países em 
desenvolvimento, como Rússia, Índia e África do Sul, 
as taxas de empréstimo são ainda mais baixas, eviden-
ciando a anomalia no nosso mercado.

Cada ponto percentual a menos nos juros concedidos 
ao tomador fi nal joga R$ 32 bilhões na economia – R$ 
18 bilhões no bolso das famílias e outros R$ 14 bilhões 
no caixa das empresas. Com esses recursos, as compa-
nhias poderiam ampliar o investimento, a produção e 
os postos de trabalho – e as famílias, seu consumo –, 
em um círculo virtuoso de crescimento econômico e 
geração de emprego.

É preciso também que os bancos públicos deixem de 
segurar o crédito, como têm feito nos últimos anos. 
Entre abril de 2018 e abril de 2019, o volume de 
empréstimos do BNDES para pessoa jurídica foi redu-
zido em 12% em termos reais – sendo que entre abril 
de 2015 e abril de 2018 esse saldo já havia sido redu-
zido em 34,7%. Os demais bancos públicos também 
diminuíram o volume de crédito total em 5,7% em 
termos reais entre abril de 2018 e abril de 2019. 

Em um país com um mercado bancário tão concen-
trado – os quatro maiores bancos respondem por 80% 
dos ativos e operações de todo o setor, algo sem para-
lelo no mundo num país do porte do Brasil –, cortar 
ainda mais o já escasso crédito acarreta enormes difi -
culdades para as empresas e, por consequência, para 
a economia brasileira, sobretudo para os mais de 13 
milhões de desempregados que precisam e querem 
trabalhar e para os 6 milhões de desalentados que já 
desistiram de procurar uma colocação. As compa-
nhias precisam de fôlego para empregar esse contin-
gente. 

Os altos juros e o crédito escasso são um entrave à 
recuperação vigorosa da economia. O país precisa 
urgentemente que as empresas tenham mais acesso 
a recursos e a um custo em padrões competitivos 
para alcançar o crescimento econômico e a geração de 
empregos de que tanto precisamos.
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O CIESP-Campinas traz ganho real às empresas da 
RMC. E como não poderia ser diferente, é referência de 
conteúdo para toda a imprensa local e da Região Metro-
politana de Campinas. 

Sua presença quase que diária nos principais veícu-
los da nossa região chancela sua credibilidade junto ao 
empresariado, fazendo valer seu vigor como maior enti-
dade representativa da indústria da América Latina.

CIESP-campinas na mídia

Acompanhe os destaques deste período!

A Cidade On  •  27.03.19

G1 Campinas  •  26.02.19

Correio Popular  •  27.02.19 Correio Popular  •  27.02.19
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Fanpage RG TV Band  •  23.05.19 Portal Rádio Brasil  •  25.04.19 Jornal RMC  •  22.05.19

Portal Correio  •  25.04.19
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EM açãO

A MP da Liberdade Econômica, editada no último 
dia 30 de abril pelo governo, parte do princípio da 
presunção de boa fé dos entes privados e reduz a inter-
venção do governo nas atividades econômicas.

Vários pontos atendem a pleitos da FIESP e do CIESP 
que demandam a modernização das relações entre o 
Estado e o setor privado.

A grande burocracia e a excessiva regulamentação 
predominantes no Brasil inibem a criação de empreen-

dimentos, a inovação e a geração de empregos.
Longe de ser a solução defi nitiva, a MP consti-

tui importante passo para a construção de um novo 
ambiente de negócios. É preciso aprová-la no Congresso 
Nacional e baixar normas para os pontos que precisam 
de regulamentação específi ca para, de fato, melhorar a 
competitividade das empresas e criar melhores condi-
ções para o crescimento econômico.

Leia mais na Matéria de Capa.

mP da LiBeRdade eCONômiCa 
é IMPOrTANTE PASSO PArA 

MElHOrAr AMBIENTE DE NEgóCIOS

O diretor titular em exercício, José Henrique Toledo 
Corrêa, esteve presente, no último mês de maio, em reunião 
de lideranças na Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Social e de Turismo de Campinas, liderada pelo secretário 
André von Zuben, que coordenou a visita do cônsul-geral 
adjunto da Argentina, Marcos Bednarski, cujo objetivo era 
estreitar as relações com Campinas. A Argentina é uma das 
principais parceiras comerciais do Brasil.

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico é 
responsável na prefeitura pelas ações de cooperação 
internacional, importante trabalho para estabelecer laços 
entre Campinas e representantes consulares e governos 
de outros países. 

A reunião contou também com a participação do dire-
tor de Cooperação Internacional, Tak Chung Wu, e do 
assessor deste Departamento, Hemerson Silva.

DIrETOrIA rEgIONAl vAlOrIzA 
PaRCeRias e ReLações iNTeRNaCiONais 

Estiveram presentes na reunião ocorrida no início do 
ano, os industriais de Valinhos, o presidente da AEVAL, 
Rafael Di Falco Cossiello, e o secretário geral Fernando 
A. Forgerini.

A palestra trouxe aos presentes as oportunidades 
de fi nanciamento que o BNDES oferece às empresas da 

região de Campinas, bem como taxas e novas soluções 
do banco.

O CIESP-Campinas mantém um atendimento 
permanente ao empresário, buscando auxiliá-lo a buscar 
as melhores opções de crédito e taxas. Para saber mais, 
acesse: ciespcampinas.org.br.

CIESP-CAMPINAS rEAlIzA 
PAlESTrA NA AEvAl E 

DESTACA LiNHas de 
FiNaNCiameNTO dO BNdes

“Foi uma reunião de apresentação de resultados da 
Associação das Empresas de Valinhos (AEVAL), cuja 

palestra tema discutiu as linhas de fi nanciamento 
do BNDES”, explicou a gerente Paula Carvalho, que 

palestrou sobre o tema.
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EM açãO

O Outlook FIESP é uma produção do Departa-
mento do Agronegócio (DEAGRO) da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP). Devido à 
possibilidade de alteração nas estimativas em razão 
dos fatores de risco inerentes ao setor agrícola ou a 
mudanças nas expectativas macroeconômicas, a partir 
desta edição as previsões serão revisadas de forma 
periódica ao longo do ano ou caso algum evento mais 
relevante signifi que uma modifi cação importante 
das perspectivas para as commodities analisadas. As 
atualizações realizadas poderão ser acompanhadas e 
estarão disponíveis para consulta e download aqui: 
http://outlookdeagro.fi esp.com.br.

Nesse site, será possível acessar os resultados das 
projeções realizadas pela FIESP para 2028, com relação 
a algumas das principais commodities agropecuárias 
produzidas no Brasil, em termos de produção, produti-
vidade, área (incluindo a dinâmica regional), exportação 
líquida, consumo doméstico, produção e demanda de 
fertilizantes, além do uso da terra no país para o período 
projetado. Foram analisados 20 produtos agroindustriais 
e seus derivados: algodão, arroz, café, laranja (suco de 
laranja), cana-de-açúcar (açúcar e etanol), feijão, milho, 
soja (grão, farelo e óleo), trigo, carnes (bovina, frango, 
suína e pescados), ovos, lácteos e celulose.
Fonte: Agência Indusnet FIESP

OuTLOOK FiesP iNOVa E MANTéM-SE À 
FrENTE COM PrOJEçõES

No dia 18 de fevereiro de 2019, a Dire-
toria Regional, representada pela gerente 
regional, Paula Carvalho, e pelo dire-
tor de Negócios, Fabiano Grespi, esteve 
reunida com o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Valinhos, Rodrigo 
Vieira Braga Fagnani, a fi m de fortalecer 
a parceria e unir esforços na indução de 

negócios locais, aproveitando, dessa vez, 
a cadeia de fornecedores e compradores 
de Valinhos, município com forte atuação 
industrial na RMC. Na ocasião, foi levada 
a proposta de realização de Rodada de 
Negócios em Valinhos em agosto 2019. 
Fique atento à agenda do site: ciespcam-
pinas.org.br/eventos.

CiesP-CamPiNas FORTaLeCe PaRCeRia 
COM SECrETArIA DE DESENvOlvIMENTO 
ECONôMICO DE vAlINHOS

A FIESP buscou, desde o anúncio do 
reajuste pela ARSESP, construir uma solu-
ção negociada entre a concessionária e os 
consumidores industriais, envolvendo 
várias associações representativas da indús-
tria intensiva no consumo do gás.

A indústria e a Comgás chegaram a um 
acordo para reduzir o aumento médio de 
35% para 23% desde 01 de março deste ano.

Esse repasse permitiu estacionar o 
défi cit da conta corrente desfavorável 
à Comgás e aguardar condições econô-
micas mais favoráveis em maio de 2019, 

quando a questão voltou a ser tratada 
pela indústria e pela concessionária.

A FIESP entende que o estado de 
São Paulo não poderá ter seu desenvol-
vimento comprometido por política de 
formação de preços que não respeita a 
paridade internacional, como tem sido a 
prática da Petrobras. São Paulo precisa de 
gás natural a preços internacionais e, para 
isso, se esforçará para romper o monopó-
lio de fornecimento da Petrobras por meio 
da construção imediata de uma estação de 
regaseifi cação de GNL no litoral paulista.

FIESP CONSEguE ACOrDO PArA 
ReduZiR aumeNTO de 35% NO Gás

A FIESP buscou, desde o anúncio do 
reajuste pela ARSESP, construir uma solu-
ção negociada entre a concessionária e os 
consumidores industriais, envolvendo 
várias associações representativas da indús-
tria intensiva no consumo do gás.

A indústria e a Comgás chegaram a um 
acordo para reduzir o aumento médio de 
35% para 23% desde 01 de março deste ano.

Esse repasse permitiu estacionar o 
défi cit da conta corrente desfavorável 
à Comgás e aguardar condições econô-
micas mais favoráveis em maio de 2019, 

ReduZiR aumeNTO de 35% NO Gás
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em ação

Reunião lotada no dia 18 de fevereiro de 2019, com 
a presença de empreendedores e profissionais ligados 
à área de construção civil, além de representantes de 
várias entidades do setor. O CIESP-Campinas esteve 
representado na ocasião por seu 2º vice-diretor, Alfeu 
Cabral.

O encontro destacou a nova Lei de Parcelamento, 
Ocupação e Uso do Solo de Campinas e promoveu 
um debate visando aprimorar e agilizar os processos de 
aprovações de empreendimentos, alvará de execução e 

alvará de uso no município.
A reunião foi bastante participativa e deu início 

ao processo de contribuição do setor para aperfeiçoar 
as regras de aprovação. O evento foi promovido pelas 
secretarias de Desenvolvimento Econômico, de Planeja-
mento e Urbanismo e de Gestão e Controle.

A nova lei é muito importante para nortear o desen-
volvimento da cidade e destravar investimentos para 
novos empreendimentos.

Criar valor às empresas está no DNA da entidade 
e, em coerência com essa dinâmica, dois novos depar-
tamentos iniciaram recentemente suas atividades no 
CIESP-Campinas. “Os departamentos de Segurança 
e Infraestrutura vêm para somar e contribuir com o 
desempenho de demandas pontuais de nossos associa-
dos”, declarou a gerente regional, Paula Carvalho. Já 
faz parte da agenda positiva da Regional que todo mês 
de janeiro a diretoria do CIESP-Campinas se reúna para 
iniciar fortemente as atividades e ações direcionadas aos 

associados da entidade. O foco do trabalho é criar valor 
e gerar ganho real para todas as associadas por meio das 
ações e atendimentos oferecidos pelos dez departamen-
tos presentes no CIESP-Campinas, além dos benefícios 
também presentes em produtos e serviços, como o Apli-
cativo Inteligência de Mercado, o Certificado de Origem, 
o Certificado Digital, o Posto JUCESP e o Posto BNDES.

Para saber mais, acompanhe a agenda de ativida-
des: ciespcampinas.org.br

CIESP-Campinas presente em reunião 
municipal: Nova Lei de Parcelamento, 
Ocupação e Uso do Solo de Campinas

CIESP-CAMPINAS
SE REÚNE PARA

BALANÇO DE
2018

A grande missão da casa é 
contribuir para a formação 
e ingresso cada vez maior 

de empresas na cadeia 
produtiva local, gerando 

emprego e renda para a RMC.
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em ação

Atento às urgentes demandas e exigências de 
mercado, na noite de 17 de abril de 2019, o CIESP-Campi-
nas apresentou os desafios do supervisor, primeira expe-
riência de gestão na carreira de um profissional.

O instrutor Eugenio Stipp falou sobre liderança 
de pessoas, motivação e construção de relacionamen-
tos. “A maturação desse processo exige a definição de 
responsabilidades, a distribuição de tarefas, adminis-
tração de conflitos e feedbacks. A demanda de mercado 
atual exige solucionar problemas, atingir metas e dar 
resultados e, para tanto, é primordial a construção de 
um profissional com visão macro e forte espírito de 
engajamento e integração com as áreas”, validou o 
especialista, que é também coach executivo de Negó-

cios e practitioner em Programação Neurolinguística.
O engajamento em especializações e projetos de 

aprimoramento profissional é premissa das ações da 
entidade, que observa em tempo as necessidades intrín-
secas aos negócios das indústrias, empresas e startups, 
promovendo e disseminado a formação de mão de obra 
qualificada.

Segundo especialistas, a área de supervisão tem 
sido detectada como de extrema importância devido à 
busca por resultados mais objetivos e com prazo deter-
minado pela alta gestão.

Acompanhe a grade de cursos livres e in company 
do CIESP-Campinas.

No último dia 13 de junho, aconteceu, no Auditório do Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC), a solenidade de posse do 
novo delegado da Polícia Federal de Campinas – Classe Espe-
cial, Edson Geraldo de Souza. Cerca de 280 pessoas, dentre lide-
ranças, autoridades da região e a alta cúpula da Polícia Federal, 
marcaram presença na ocasião.

 Representando a Diretoria Regional do CIESP-Campinas, 
estiveram presentes o diretor titular em exercício, José Henrique 
Toledo Corrêa, e o 1º vice-diretor, Alfeu Cabral.

 Como parte da solenidade, o delegado-chefe até a data, 
Paulo Víbrio Júnior, que então deixava o cargo, entregou uma 
caixa com os princípios fundamentais da Polícia Federal para 
o empossado, o então atual delegado-chefe, Edson Geraldo de 
Souza.

 A Polícia Federal de Campinas atende a 60 municípios, tota-
lizando cerca de 4,5 milhões de habitantes.

Palestra “O 
Supervisor” 

recebe mais de 100 
executivos no
CIESP-Campinas

CIESP-Campinas presente na 
posse da PF de Campinas
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EM açãO

Medidas como o documento único e o “silêncio posi-
tivo” da Lei de Registro Público benefi ciam empresas e 
cidadãos, além de promover a modernização do Estado.

A FIESP, por meio de seu Comitê de Desburocrati-
zação, vem participando desde 2015 de gestões com o 
governo para facilitar a vida de empresas e dos brasilei-
ros, além de promover a modernização do Estado.

Duas medidas recentes contemplam pedidos antigos 
da FIESP. Uma delas, a Medida Provisória nº 876/2019, 
incorporou uma de nossas propostas à Lei de Regis-
tro Público. Essa Medida Provisória altera a Lei nº 
8.934/1994 e incorpora em seu texto o princípio defen-
dido pela FIESP de “silêncio positivo”, ou seja, quem 
cala consente.

Assim, haverá uma simplifi cação dos servi-
ços prestados pelas Juntas Comerciais. A partir 
de agora, caso os pedidos de arquivamento 
não sejam processados no prazo disposto na 
Lei, os mesmos serão considerados automa-
ticamente deferidos. Isso traz celeridade e 
maior segurança para os cidadãos, os quais 
terão a certeza de que os prazos estipula-
dos serão cumpridos, garantindo um passo 
importante no sentido de melhoria do 
ambiente de negócios nacional.

A outra medida importante não 
só para a indústria, mas para todo 
cidadão se refere ao Decreto 
nº 9.723, de 11 de março de 
2019, já em vigor, que institui 
o Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF) como instrumento sufi -
ciente e substitutivo em situa-
ções em que seja necessária a 
apresentação de outros docu-
mentos do cidadão no exercí-
cio de obrigações e direitos ou 
na obtenção de benefícios. Essa 
determinação cria a base para a 
implementação de um Documento 
Nacional de Identidade (DNI).

O CPF será substituto para diver-
sos documentos, entre eles:

•  PIS/PASEP

•  Carteira de Trabalho Previdência Social

•  Número de Identifi cação do Trabalhador (NIT)

•  Carteira Nacional de Habilitação (CNH)

•  Certifi cado de Alistamento Militar

•  Inscrição de conselhos de fi scalização de profi ssões

•  Cadastro único para programas sociais do governo federal

•  Matrículas em instituições públicas federais de ensino

Entre as reivindicações da FIESP ao governo federal 
está a criação de um documento único mais completo, 
reunindo 20 informações de identifi cação, tais como RG 

e certidão de nascimento. Entre as motivações do 
pedido estão o excesso de trâmites exigidos 
pelos órgãos públicos, os custos associados 
e a longa lista de obrigações por parte do 
cidadão e das empresas. Geralmente, pres-
tam-se informações repetidas várias vezes, 
o que implica, inclusive, em questões de 
segurança.

Saiba mais:

A indústria se preocupa com a 
redução da burocracia. Estudos 
realizados pela FIESP mostram 
que, atualmente, o custo da 
burocracia no Brasil é de 1,45% 
(R$ 86,7 bilhões) a 2,76% (R$ 
162 bilhões) do PIB (2015), 
valores desperdiçados para 
cumprir obrigações ilógicas. O 
DNI foi um avanço, mas ainda é 
preciso fazer mais. Com o intuito 

de colaborar com o governo e 
diminuir o impacto na competitivi-

dade e no aumento do custo Brasil, a 
FIESP lançou a campanha Brasil Sem 
Burocracia com diversas sugestões e 
alternativas para a simplifi cação da 
vida do brasileiro.

Acesse:  
brasilsemburocracia.com.br
Fonte: Agência Indusnet FIESP, março de 2019.

meNOs BuROCRaCia:
BANDEIrAS DA FIESP SãO INCOrPOrADAS 

PElO gOvErNO FEDErAl

dido pela FIESP de “silêncio positivo”, ou seja, quem 

Assim, haverá uma simplifi cação dos servi-
ços prestados pelas Juntas Comerciais. A partir 
de agora, caso os pedidos de arquivamento 
não sejam processados no prazo disposto na 
Lei, os mesmos serão considerados automa-
ticamente deferidos. Isso traz celeridade e 
maior segurança para os cidadãos, os quais 
terão a certeza de que os prazos estipula-
dos serão cumpridos, garantindo um passo 
importante no sentido de melhoria do 
ambiente de negócios nacional.

A outra medida importante não 
só para a indústria, mas para todo 
cidadão se refere ao Decreto 
nº 9.723, de 11 de março de 
2019, já em vigor, que institui 
o Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF) como instrumento sufi -
ciente e substitutivo em situa-
ções em que seja necessária a 
apresentação de outros docu-
mentos do cidadão no exercí-
cio de obrigações e direitos ou 
na obtenção de benefícios. Essa 
determinação cria a base para a 
implementação de um Documento 
Nacional de Identidade (DNI).

O CPF será substituto para diver-

reunindo 20 informações de identifi cação, tais como RG 
e certidão de nascimento. Entre as motivações do 

pedido estão o excesso de trâmites exigidos 
pelos órgãos públicos, os custos associados 
e a longa lista de obrigações por parte do 
cidadão e das empresas. Geralmente, pres-
tam-se informações repetidas várias vezes, 
o que implica, inclusive, em questões de 
segurança.

Saiba mais:

A indústria se preocupa com a 
redução da burocracia. Estudos 
realizados pela FIESP mostram 
que, atualmente, o custo da 
burocracia no Brasil é de 1,45% 
(R$ 86,7 bilhões) a 2,76% (R$ 
162 bilhões) do PIB (2015), 
valores desperdiçados para 
cumprir obrigações ilógicas. O 
DNI foi um avanço, mas ainda é 
preciso fazer mais. Com o intuito 

de colaborar com o governo e 
diminuir o impacto na competitivi-

dade e no aumento do custo Brasil, a 
FIESP lançou a campanha Brasil Sem 
Burocracia com diversas sugestões e 
alternativas para a simplifi cação da 
vida do brasileiro.

Acesse:  
brasilsemburocracia.com.br
Fonte: Agência Indusnet FIESP, março de 2019.
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em ação

No último mês de março, a 
primeira Reunião Plenária do ano 
discorreu sobre um dos temas que 
mais têm se destacado na seara de 
Recursos Humanos das organiza-
ções.

A explanação, comandada pelo 
especialista em educação Agui-
naldo Oliveira, tratou da reflexão 
sobre as diferenças comportamen-
tais entre as várias gerações presen-
tes no mercado de trabalho, desde 
os “Veteranos” (passando pelas 
suas experiências com as grandes 
guerras) até os “Baby Boomers” 
(e como valorizam a estabilidade) 
e as gerações “X”, “Y” e “Z” (com 
os impactos da tecnologia). Em 
especial, a geração “Y”, conhecida 

como a dos “Millennials”, foi deta-
lhadamente analisada, buscando 
entender suas razões e os cami-
nhos nativo-digitais.

 “Cada nova ferramenta que 
surge traz também em seu bojo 
novas demandas e conflitos, o que 
nos leva à busca de uma resposta 
que alcance todos”, observou 
Aguinaldo Oliveira. “Entendemos 
que a complementariedade de 
experiência passa a ser a melhor 
estratégia para o desenvolvimento 
dentro dessa nova cultura; o óbvio, 
nesse caso, pode ser o grande desa-
fio”, continuou.

 A pertinência do tema respal-
dou o encontro, que foi aberto pelo 
diretor titular do CIESP-Campinas, 

José Nunes Filho, o qual, além de 
receber todos, deu as boas-vindas 
ao novo associado Guilherme 
Milanez Scrich, da empresa Icobit 
Impermeabilizantes.

 Oliveira é graduado em Rela-
cionamento Humano, coach, 
colunista do “Portal Novo Dia” e 
apresentador do Programa “Café 
Corporativo” no canal 25 da NET 
Jundiaí. É também palestrante 
corporativo e trabalha com temas 
ligados a empreendedorismo, 
intraempreendedorismo, atendi-
mento ao cliente e clima organiza-
cional, abordando especialmente 
as expectativas das diferentes 
gerações.

Conflito de Gerações 
é abordado na 1ª 
Plenária do ano
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BOas PráTICAS

O Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas 
(SP), fi cou na 10ª colocação entre os maiores aeroportos do 
mundo no ranking da AirHelp Score 2019, divulgado interna-
cionalmente em 09 de maio. Viracopos recebeu nota 8,4 para 
pontualidade, 8,2 para qualidade do serviço e 7,9 para quali-
dade do varejo, com nota total de 8,25. A Aeroportos Brasil 
Viracopos é uma empresa associada ao CIESP-Campinas.

O estudo levou em conta informações de voos da base de 
dados da AirHelp. No total, aproximadamente 40 mil usuários 
contribuíram com a pesquisa, que contou com a participação 
de cerca de 2,5 mil brasileiros.

Lançado em 2015, o AirHelp Score realiza uma avaliação 
mais abrangente e precisa de companhias aéreas e aeroportos 
do mundo. O ranking é produzido pela AirHelp, organização 
especializada em direitos de passageiros aéreos no mundo, 
já tendo ajudado mais de 10 milhões de clientes lesados por 
empresas aéreas a solicitarem reembolso por meio do seu site.

Nesta edição, o ranking avaliou os 132 aeroportos mais 
conhecidos e mais utilizados do mundo. Para a avaliação, o 
critério de maior peso foi a performance em pontualidade, 
responsável por 60% dos pontos. Outros parâmetros analisa-
dos foram qualidade do serviço (20% dos pontos) e qualidade 
do varejo — alimentação e lojas (20% dos pontos).

“Esse reconhecimento se soma a outras conquistas 
importantes deste ano pelo Aeroporto de Viracopos: Melhor 
Aeroporto de Carga do Mundo e Melhor Aeroporto do 
Brasil (pela 11ª vez). O interessante é que parte do estudo 
considera a manifestação espontânea dos passageiros, que 
são o nosso foco”, disse o diretor-presidente de Viracopos, 
Gustavo Müssnich.

“O levantamento demonstra mais uma vez que Viraco-
pos está no caminho correto, que é o de promover melhorias 
contínuas na prestação de serviços aos nossos clientes. Nosso 
objetivo é tornar mais agradável a experiência dos passageiros 
ao viajar por Viracopos”, completou o diretor de Operações de 
Viracopos, Marcelo Mota.

Notas
Além dos destaques entre os Top 10, outros dez aeroportos 

brasileiros aparecem no ranking entre os 50 melhores do mundo.
“O Brasil foi o país que mais teve aeroportos entre os 

Top 10 do mundo e entre os 50 melhores, com representação 
nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste do país. 
A pontualidade é o índice em que os aeroportos brasileiros 
foram mais bem avaliados, sendo que 11 dos 12 aeroportos 
tiveram nota acima de 8,0. Em segundo lugar, vem a quali-
dade dos serviços e, por último, a qualidade do varejo, que 
leva em consideração opções de alimentação e lojas”, decla-
rou à imprensa Karin Herbsthofer, especialista em direitos dos 
passageiros da AirHelp.

melhor do Brasil
Viracopos foi eleito pelos passageiros o Melhor Aeroporto 

do Brasil no 1º trimestre de 2019 em pesquisa de satisfação 
realizada pela Secretaria de Aviação Civil (SAC), divulgada no 
dia 24 de abril. Esse é o 11º trimestre que Viracopos é eleito o 
melhor do Brasil desde o início da concessão, em 2013.

Viracopos fi cou com a nota 4,77 em uma escala de 1 a 5. Foi 
a melhor nota entre os 20 principais aeroportos do Brasil, que 
concentram 87% do fl uxo de passageiros no país. A pesquisa 
ocorreu nos meses de janeiro, fevereiro e março deste ano. 
Foram ouvidas 19.820 pessoas e a nota média geral de satisfa-
ção dos passageiros nos 20 aeroportos foi 4,60.

Em fevereiro do ano passado, Viracopos já havia recebido, 
na sede da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), em 
Brasília, o prêmio de Melhor Aeroporto do Brasil em 2018 na 
pesquisa de satisfação de passageiros realizada pela SAC.

Se considerados todos os 25 trimestres desde o início da 
pesquisa em 2013, Viracopos já venceu um total de 11 vezes, 
sendo eles: 3º trimestre de 2013; 4º trimestre de 2013; 4º trimes-
tre de 2014; 1º trimestre de 2015; 1º trimestre de 2016; 2º trimes-
tre de 2017; 3º trimestre de 2017; 1º trimestre de 2018; 3º trimes-
tre de 2018, 4º trimestre de 2018; e, agora, 1º trimestre de 2019.

vIrACOPOS é ElEITO
10º meLHOR aeROPORTO dO muNdO
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